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H / ^ E s Madrid, en la Adminisfra-
<4dB. ̂ t l e de la Biblioteca, aúme-

• to 'T . ^ l i e s u e l o izquierda, dirl-

f iéo^M ai Administrador, D. Jtiaa 
iircfs de la Pedro», 

i Eos precio» de ]a sascricion ao-
I ' fflsAan una peseta por trimestre 

girando á cargo de los üascricoreí. 

Año VI MADRID.—Viernes 3 cíe Junio de 1887 

El juego 

E n uno do n u e s t r o s n i imeros de hace pocos 
d i a s . noB o o p a m o s del i n c r e m e n t o q u e iba 
t omando e! jm-go, lo la i smo e a Madr id qu» en 
p rov inc ia s 

A psí-ar de n u e s t r a pequenez y d é l a e s c a s a 
r e sonanc / a de n u e s t r a voz. í c r e i amos q u - ge 
pondr ía coto á es te mal. quo a m e n a z a devo-
r a r n o s : pero c o n t r a n u e s t r a s op t imis t a s pre-
' t m o n e s . la e n f e r m e d a d SÍKU-8U cu r so s m 
p r e s e n u r s i n t o m a e da f avo rab l e r e a o l u -
c ion . 

No hemos de dec i r , pues to que no es n ú e s 
t r a misión la de po l i ion tes , dónde, ni cómo 
ni en q u e coDdic.oQes s e j u e g a . 

Es to l o í a b s todo Madrid , lo de la ta en len 
g ' i f l je velado. Ja p r e n s a y los m i s m c s j c c o s e s 
c a p a d o s de e s to s a n t r o s del vicio, hacen pu-
b l í ca l a i<t .ominía, p a r a que no sea necesa r io 

« e u a l a r l a c o n e l d e d o á l o s que e s t án , por la 
eoc icJad , e n e a r g a d c s d s s u e x l i r p a d o n 

Si todavía e t t a gar .grer .a soc ia l s e m a n i -
l e s t a r a en l u g a r e s apropós i to , donde puede 
l l ega r m á s f ác i lmen te la acción de la au to r i -
dad y l a s r e sponsab i l i dades s en persona les , 
ae la m e n o s pe l ig rosa ipe ro e s el c a f o que ba . 
j o l o s m a s r e s p e t a f a l e s p e t r e x t o s s e conprega 
fil empleado , el menes t r a l , el s e rv ido rde l E s t a 
do a fec t andoe l c u m p l i m i e n i o d e p r o f e s i o n a l e s 
d e b e r e s ó d e f l n e s p a t h ó t i c o s . p a r a bur l a r á su 
«oinbralla v igi lancia de los poderes públicos 
y c a u s a r , a la vez q u e s u propia r a i n a , la cor-
rupción de la m o r a l ptlblica. 

Noso t ro s no podemos ca l l a r a n t e tal espec-
táculo; pues como f u e r a u n a in iqu ida i pre-
s e n c i a r impas ib l e s los p rogresos de un i n c e n -
dio, pudieudo con t r ibu i r á | e v i t u r l o s , j u z g a -
m o s q u e i g u u l m e m e l a p r e n s a a s u m i r í a u n a 
responsab i l idad cnllando a o t e e i c o r a u n peli-
g ro . obedeciendo a p e r s o n a l e s s i m p a t í a s ó 
cu lpab les condescendenc ias . 
_ A f o r i u r a d a m e n te no s o m o s n o s o t r o s los 
u w c o s que darnos la voz d e a l a r m a y s e ñ a l a -
m o s el p J j g r o ; en o t ro l u g a r de e s t e n i imero 
v e r á n nues t ro» lec tores c o m o coinciden en 
ia s a l v a d o r a e m p r e s a per iódicos de op imonea 
b ien dmt iu ias de la n u e s t r a ; s iendo no m a s 
q u e un p u n t o de Ja sór ie , u n a var iac ión m á s 
sob re el t e m a que sin c e s a r s e viene r ep rodu -
ciendo. 

No s a b e m o s b a s t a q u é p u n t o la au to r idad 
s e vó obl igada á r e s p e t a r el v J o en q u e s e 
envue lven a m e n u d o los t r a s g r e s o r e s de la 
iey y los l ími tes que é s t a t iene impues tos á 
s u cumpl imien to ; pe ro c r e e m o s que . si debe 
r e s p e t a r el s a g r a d o de la vida p r ivada , p u e d e 
I«gar h a s t a donde a l c a n c e n los dominios de 

la conciencia públ ica . 
E s t a s a b e y e x p a r e e á los c u a t r o v i e n t o s 

la voz de que en Madrid s e j u e g a , y se j u e g a 
sm descanso y sin reca to ; co r r i endo á sepu i . 
t a r en la s i n i e s t r a rui t ,a el h a c e n d a d o su ca -
Pital 61 t r a b a j a d o r s u s a h o r r o s , el empleado 
s u s h a b e r e s , el s e rv ido r del Es tado su do t a -
ción en el mismo i n s t a n t e que la e o g ^ deri-
J á n d o s e de es te p r i m e r p a - o la sér ie de des -
ó rdenes , l á g r i m a s , c r i m i n e s y p e r t u r b a c i o n e s 
cons igu i en t e s en el in te r io r de las f ami l i a s y 
en la vida social. 

P r e c i s a , u r g e e x t i r p a r e s t e foco, porque la 
c o r r u p c i ó n e n g e n d r a el a f lo jamien to de los 
v íncu los socia les y el ú l t imo r e s u l t a d o es un 
g e n e r a l desqu ic iamien to , de é s to s que como 
e j empla r , n o s m u e s t r a en ocas iones s o l e m -
n e s ia t j ie tor ia . 

A t i en d a el s e ñ o r g o b e r n a d o r civil de Ma-
dr id n u e s t r o c l amoreo , e s tud ie y med i t e el 
h o n r a d o ó h ida lgo d u q u e de F r i a s las c o n s e -
c u e n c i a s q n e p a r a la h i s to r i a de la época de 
su m a n d o puedan deduc i r se y c r e a que p u -
diera de j a r de el la un r ecue rdo gloriosís imo 
ded icando a es te a s u n t o t odas las e n e r g í a s 
de su c a r á c t e r y de su a u t o r i d a d . 

El médico á palos 

Algunos periódicos, u n o m a y o r m e n t e , s e 
h a n p ropues to conve r t i r a l g e n e r a l Casso ia 
que h a s t a a h o r a solo s e h a dado á conocer 
po r s u s r e f j r m a s m i l i t a r e s , en las q u e h a 
desp legado ve rdade ro c a r á c t e r , en un h o m -
b r e político, l legando h í s t a s o ñ a r s e en q u e 
Poár ia sus t i tu i r a l Sr . S a g a s t a en ia j e f a t u r a , 
acc iden ta l ó e senc ia l del pa r t ido , d i r ig iendo 

• l a h i t u a c i o n que h a y a de suceder á la hoy 
: d o m i n a n t e . 

L a m e n t a m o s s i n c e r a m e n t e es tos int«>ntos 
. IibartiCidas, e s t o s e s f u e r z o s m a q u i a v é l i c o s 
I cuyo fin ul imo n o l legamos a c o m p r e n d e r , 
i í Q u e se p ropone un diario r epub l i cano pro-
; c u r a n d o ssCiir a l i n s igne ga i ie ra l de BU ór -

b. ta p u r a m e n t e m i l i i i r y e m p u j á n a o l e po r 
un ca iu .no que haDria de h a c e r su d e s g r a c i a 
y tal v«z la do todos los españoles? 

Porque Oii iü p r imero , ó s ea que e s t a a c o n -
s e j a d a uiurpdCion a e a t r ibuc iones l l a m a r l a 
i n m e i a m t i . t , el r a y o boüre ta cabeza del 
iiiteresadLi. jo d e m u r s i r a toda ia expe r i enc i a 
a e e s t e n g l o . iDOude mur ió el deygrac iado 
conde de E s p i n a , f a u t o r del a b s o l u t i s m o ba jo 
Fernaudi ) Vlir fiu mi tad del campu , a se s ina -
do por m a n o a levosa . ¿Como t e rminó el pac i -
f icador de fispaña, el geuera l Espa r t e ro? Ol-
vidado y poco m e n o s que t s . a r o e c i d o en la 
so ledad da bu pueblo, ^ y u é fué da ü 'Doi ie l l , 
el vencedor de Afr ica , el p r i m e r poiliico de 
s u t iempc? E r r a n t e en pa í s e x t r a n j e r o ; n in-
g ú n a m i g o político fué a recoger su úl t imo 
s u s p i r o . ¿Cuál fué la sue r l e del i t is igne gene-
r a l Pri tu? Tu JOS lo s a b e m o s . E s t a l a r g a l is ta , 
q u e t o d a v í a p c d r i a m o s p ro longa r , m u e s t r a 
h a s t a la ev idenc ' a lo quo p u e d e ' e s p e r a r el 
g e n e r a l que, sa l iéndose de la l ínea que !e 
m a r c a e x t r i c t a m e n t e su profes ion, se me te á 
r e d e n t o r de una sociedad que no lo necas i ta , 
y a u n c u a n d o lo neces i t a s e , r.o lo a g r a d e -
ce r ía . 

H e m o s diciio que a d e m á s el per ju ic io s e r i a 
p a r a la p a t r i a y p a r a la l í be r ' ad , con venci-
dos de que ni é s t a be sos t iene por la e spada 
de IBS p re t e r í anos , ni aqüél la puede e s p e r a r 
de las facciones mi l i ta res o t r a cosa que l á -
g r i m a s y s s n g r e . 

No s a b e m o í s j lo que el Liberal ea p ropone 
con s u s fciibos es a t r . e r á su c a m p o ai hom-
b r e que le c o n v e n d r í a , ó e c h a r l a toa de la 
dis ;orilia en el c a m p o moná rqu i co . En uno ú 
o t ro c a s o c r a c m o s que pierde el t iempo, por-
que h f tb ra d e h a c e r la jus t ic ia al g e n e r a l 
Cassoia de no lomar l e por una veleta que se 
t n u a v o a l impulso del p r imar advenedizo, y 
q u e no se tue rce f á c i l m e n t e del ob je t ivo que 
ae ha p ropues to ; objetivo que no es ni puede 
s e r o t ro que el e x t r i c t a m e n t e mi l i t a r . 

Si es tos s o n i ndudab lemen te los propós i tos 
del gene ra l , j po r q u é h a y quien se e m p e ñ a 
t an i n o p o r t u n a m e n t e an h a c e r l e r e p r e s e n t a r 
la comedia de Moliers? 

ECOS POLITICOS 

L a Union publicó a y e r un suel to q u e copió 
en seguida el .Voítcíero, diciendo así : 

•Dec id idamente h e m o s p r o g r e s a d o en la 
c u e s t i ó n del j uego es tab lec ido en l a s c a s a s 
que ba jo el n o m b r e de c í rculos politicos, fun-
c ionan t r a n q u i l a m e n t e en e s t a c o r o n a d a 
•villa. 

A n t e s e r a n el m o n t e y la r u l e t a loa a t r a c -
t i vos que hac í an acud i r á ¡os socios, m a s ó 
m e n o s punios, á l o s ' l o c a l e s d e s ú s r e spec -
t ivos c í rcu los ; hoy y a la c o s a va r i a , a l m e n o s 
de nac ional idad , pues to que al c l á s i co monte 
y á la bul l iciosa ruleta h a n sucedido los j u e -
gos f r a n c e s e s del treinta y cuarenta, faraón y 
baeearat. 

La mora l , pues , q u e d a sa t i s fecha , y los 
pumos en paz . . . y jugando.» 

En efecto; y en el sano de s u s fami l ias co-
miéndose m i s e r i a s y bebiéndose l a g r i m a s . 

O t r a c o í a s e r l a si l a p rensa h o n r a d a pu-
s i e se lodos los d ías el g r i t o en el cielo p a r a 
e x c i t a r ó p a r a a y u d a r á ta au to r idad g u b e r -
na t iva y a l s e ñ a r fiscal de la aud ienc ia d e 
Madr id en la c a m p a n a de persecuc ión que 
deb ie ra e m p r e n d e r s e c o n t r a e s a s c a s a s de 
j uego l l amados c í rcu los . 

Despues de d a r c u e n t a el G¿o6o de la c a m -
p a ñ a bufa que h a n i n a u g u r a d o los c o n s e r v a -
do re s con p r e t e x t a de l a s r e f o r m a s admin i s -
t r a t i v a s y de la protección a los i n t e r e se s 
m a t e r i a l e s , dice: 

«¿Quién h a b r á en E s p a ñ a capaz de c r e a r 
que t o l o s los m a l e s de n u e s t r a a g r i c u l t u r a , 
de n u e s t r a i n d u s t r i a , da n u e s t r o comercio^ 
de n u e s t r a s re lac iones económicas en t odas 
las e s f e r a s , v a n á s e r c o r a d o s con que s u b a 
á las a l t u r a s del gob ie rno el p a r t i d o con-
86rvador t> 

E s t o e s lógico; igua les c a u s a s p roducen 
igua les efectos . 

Y l&s c a u s a s c o n s e r v a d o r a s y a s a b e m o s 
los efectos que s ^ m p r e h a a producido en ios 
in te reses ma te r i a l e s del país. 

U n a v e r J a d d e P e i o Grul lo , que encon t r a -
mos en la Fé-. 

* i si que, la c a l m a política por que el pa í s 
a t r a v i e s a , nos da miedo, porque u n a de a r s : 
ó es IA ca lma dvl cue rpo ioconvulso , ó la 
c a l m a p r e c u r t o r u de las g r a n d e s ag i t ac io -
nes . O es U Calma de U vida, ó es la c a l m a 
de la muar^o.» 

P u e s la ca lma J e un cuerpo inconvutso ó 
la c a i m a de la vida, no debe d a r mieSo a 
nad ie . 

O j m o n o s e a á los ca r l i s t as , que solo vi-
ven á gus to en med;o de la g u e r r a civil. 

A h o r a se dan por doquier dl iemap, como 
se d a n ot i a s cosas . 

Allá va el del Estandarte-. 
«Porque no h a y que h a c e r s e i lus iones; l a s 

r e f o r m a s mi l i t a res ó l a s l leva á ca la c u e r d a 
el g e n e r a l Cassoia , ó s u c u m b í el min i s t e r io : 
esa es el d i lema del min i s t ro de la G u e r r a . 

j P u e d e to l e ra r eso la opinion püblicaT» 
P u e d e . 

Lo que no puede f á c i l m e n t e e s to l e ra r la 
obst inación de los c o n s e r v a d o r e s en oponer -
se á e s t a s r e f o r m a s . 

La República hab la de los r e p u b l i c a n o s 
u n i t a r i o s de F r a n c i a y de E s p a ñ a , y p r e -
g u n t a : 

«iKn qué se d i s t inguen e s o s políticos de los 
del absolutismoT» 

D a m o s t ras lado de e s t a p r e g u n t a á los so-
ñ o r e s Zorr i l la , a Cagte la r y á s u s ó r g a n o s en 
la p r e n s a . 

U n cor re l ig ionar io suyo les c o m p a r a á los 
poli t icos del absolut ia tno. 

i k que les c o m p a r a r e m o s ro?otrosT 

Kcos p a r l a u e n l i r i o s . 

S E N A D O 

A y e r no s e e n t r ó en el orden del día en ia 
tes ion que celebró el S . nado; todo íué preli-
m i n a r e s . 

En p r i m T té rmino , f u é t o m a d a en consi-
de rac ión , despues de a l g u n a s a c l a r a c i o n e s 
del s e ñ o r mic i s t ro de Hac ienda , u n a p r o p o -
sicion p r e s e n t a d a por D. Diego G a r c í a , en 
la cua l se pide conces ion de u a plazo p a r a 
r e t r o t r a e r l a s Ancas a d j u d i c a d a s al E s t a d o 
por débi tos de cont r ibuc iones . 

Luego hubo discusión a c e r c a da la p ro tec -
ción y el libre cambio, a u n q u e mejor pudié-
r a m o s decir di aousio a p u r a m e n t e pe rsona l , 
y si q u i s i é r a m o s dar le m a y o r ex tens ión , de 
par t ido 

S'» promovió es te d e b a t e por la proposic ion 
del Sr. Polo de Barnabó, en que s e pide como 
protecs ion p a r a la a g r i c u l t u r a q u e se g r a v a n 
en un 30 por 100 l a s impor tac iones de ca rea 
les y se r e b a j e n en igual can t idad las p r ime 
r a s m a t e r i a s . 

El a u t o r d e la proposicion p ronunc ió un 
l a r g u i a i m o d i scurso p a r a e s t u d i a r , en r e su -
m e n , la protección y el l ibre-cambio, s in aña -
dir n a d a nuevo á lo que todo el m u n d o co-
noce, y p a r a a f i r m a r con g r a n d e s c a r o que 
en el g a b i n e t e solo h a y dos min i s t ro s l ibre-
c a m b i s t a s : los Sres . M o r e t y P u i g c e r v e r . 

Contes tó a l Sr . Polo el s e ñ o r min i s t ro de 
Hac ienda , quien d e m o s t r ó q u e el p a r t i d o r e 
f o r m i s t a t i e n e , como el c o n s e r v a d o r , por 
d o g m a la protección, m i e n t r a s que el l ibera l 
no t iene respec to á e s t e a s u n t o un d o g m a 
c e r r a d o . 

Dijo que lo que s e d i scu t í a e r a u n a cues-
tión g r a v í s i m a que no podía r e s o l v e r s e por 
una proposicion incidenta l s ino por un pro-
yec to de ley discut ido con t o d a so lemnidad ; 
y a f i r m ó qne el gobierno se p r e o c u p a muy 
m u c h o de los m a l e s que af l igen á la ag r i cu l -
t u r a , pero c r e e que e s to s no se c u r a n con 
un procedimien to ce r rado , s ino buscando la 
r ec ip ros idad . 

Rect i f icó el Sr . Polo diciendo que la cues -
tión e r a m u y u r g e n t e y que los l ib recambis -
t a s solo ex i s t en en Madrid; y hab ló el s e ñ o r 
M o y a n o {despues de h a b e r r e n u c c i a d o á o s a r 

de la pa l ab ra los Sres . Cues t a y San t i ago y 
Boger) , man i f e s i ando que per tenec ía al p a r -
tido m o d e r a d o his tór ico , en el cua l le acom 
pañó en ot ro tieuipu <i\ Sr. Polo de B e r n a b é , 
hoy tan r e f o r m i s t a . 

Terció en la d l scus i rn e! S r . Eldua3-en, en 
n o m b r e del par t ido conse rvador , s iendo des -
echflda la pr'^poeicion del Sr . Polo en vo ta -
ciiíi nomina l p" r 89 votos con t r a 3í>. 

Y hubo á cont inuación nuevo debate sobre 
a u r i c u l t a r a . por baber p r e s e n t a d o el Sr . R o -
drigue?. Seoane u n a proposicion incl t lenta ' , 
pidiendo so a b r a una información p a r l a m e n -
t a r i a con el fin de es tudiar ia c r i s i s por que 
aquél la a t r a v i e s a . 

La proposicion fué t ó m a la en consideración 
despues da h a b e r sido a p o y a d a por su a u t o r 
y de dec l a r a r el señor conde de Casa-Valen-
cia , en n o m b r e del par t ido conse rvador , el 
Sr . Botella eJi el del r e fo rmis t a , y ei min i s t ro 
de I l a . i e n d a en nombre del gobierno, que la 
información p a r l a m e n t a r i a podr ía r e p o r t a r 
g r a n d e s v e n t a j a s . 

E f t o . por supues to , con t ando con q c e la 
proposicion no e v i t s r i a l a diecusion (íel d ic tá-
m r n leido en la s 8 i i . n s r t a r i o r -

C O N G R E S O 

Antes del órden del día, lo m á s i n t e r e s a n t e 
fdé una p r e g u n t a q u e dir igió el l e f icr d u q u e 
de Almodóvar del Kio, e n c a m i n a d a : s ab^ r PÍ 
el gobierno tenia conocimiento d. ia c o n j u n -
ta del gobernador de Cádiz, de l t t c u i l s - h a 
ocupado la p rensa ¡ocal. 

E s t a p r e g u n t a f u é con tes tada p <r eí mini -
t r o de la Gobernac ión en los t é rminos que 
podía perlo, puesta que no ^e uac ia denunc ia 
c o n c r e t a , ni p r u e b a al 'U"a ; e f t o diciendo 
que el gobierno f e entt^raria de lo quo hub i e r a 
de c ier to . 

En e s t e incidente ti>rció el Sr . Les Arcus. 
Despulí» coüt inuü el debat' ' ' de los p r e s u -

p u e s t e s , d i í c u t i é n d i - e p . r a r t í cu los ai de 
G u e r r a , que fué uproba.io, no bin qus a n t e s 
h ic ie ran liger.* oposición a lgunos dipiiia-lo?. 

También se discut ió ia sección d - Gnber-
nac ion , a p r o b á n d o l e todon loe capí tu los , ex-
cepto los que s e ref laren al personal y m a t e -
r ial da te légrafos , en cuyo pun to que:!» pen-
diente la discusiot i . 

ECOS E X T R A N J E S O S 

F r a n c i a . 

Nues t ro s lec tores conocen y a el n a e v o mi-
nis ter io f r a n c é s ; a h o r a vean lo que n u e s t r o 
co r responsa l en P a r í s nos dice a c e r c a do ios 
min i s t ro s , e n c a r t a que a y e r recibimos: 

«El nuevo minis ter io , bajo ei pun to da v i s ta 
d e los d i ferentes g r u p o s r e p u u l u a u o s , «e 
f o r m a de e s t e modo: 

La unión reputdicat ia e s t a repreynntad% 
por t r e s minis t ros : Mrs . Rouvier, S p u l l e r y 
por los dos s u b s e c r e t a r i o s de E i t a d o m o n -
s i e u r e s E t i e n n e y T h o m s o n . 

La izquierda radica l est:: r e p r e s e n t a d a por 
dos min is t ros . M, de Heredia , min i s t ro de 
O b r a s pilblicas, y M. B a a 

Un minis t ro , M. Daot reame, d iputado áel 
Sena Inferior , es un iod -pend i -n to a m i g o del 
ex-presi- ienta del Consejo, .M. Urieson; m o n -
s ieur D a u t r e s m e h a « i i o y a min i s t ro rii'l Co-
merc io , que es la c a r t e r a q u e le h a a;do a t r i -
buida; composi tor de m ú s i c a , iiiio r ep re sen -
t a r ea el an t iguo t ea t ro lírico una óp«ra có-
mica : Cardillca. 

M r s . Barbey y Mazean pe r t enecen ; ei p r i -
mero á la izqnittrda ¡epubl icana . y el s e g a n -
do á ia unión r e p u b ' i c a n a del Senado . Mon-
s i e u r F lou reos y el g e n e r a l F a r r o u no for-
m a n par ta del P a r l a m e n t o . 

Po r consiguiente , el gab ine t e se compone 
de ocho diputados, de los cua les , sa is son mi-
n i s t ros y dos s u b s e c r e t a r i o s de Es tado , y de 
dos senadores . No h a y m á s que diez min is 
t r o s en vez de once por haber fus ionado la 
Hac ienda con los Cor reos y Ta'ógi a fos . 

El nuevo min i s t ro de O b r a s pt ibücas m o n -
s ieur de H e r e l i a , nac ió en 1836 en l a isla de 
C u b a . Se hizo n a t u r a ' i z a r f r a n c é s en i37L Es 
d iputado del Sena Tipo muy cubano; baj i to , 
tez de criollo; muy vivo é in te l igente y m u y 
ambicioso. Dicen que ha hecho el comerc io 
de esc lavos . 
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M. Barbe (\(?ricuUura), diputado do Seino 
et Oisa, atktí/^Qo Alumno de la escuela politéc-
Díca. ex capItan da artil lería, director d é l a 
aociedal de dinamiia Nobell. 

Es may rico. Be ei tínico republi(rano que 
forma parte del ex-circalo Imperial de los 
Campos Elíseos. Cuando fué admitido, tuvo 
por padrinos a l 'barón de Soubeyran y moQ-
siear Huard . 

El n u e ' o ministro de la Guerra , el general 
Ferron, comandante de la 13.* división del 
sétimo cuerpo de-ejército, es po;o conocido. 
Bn la guerra de Crimea, sirvió como teniente. 
No tomó parte en la campaña de 1870. Habla 
aido nombrado poco antes de es ta l lar la gue-
rra , jefe dei frenio militar en la Nueva Cale-
donia, donde M e n c o o f a b a en aquel momen-
to. Viniendo despues del genera! Boulan^^er, 
cu ' 'o prastiiíio es tan grande hoy en el e jér-
cito, el papel dai ouevo ministra de la Guerra 
va a ser muy difícil. 

El general Boulanger, al dejar el minis te ' 
rio de la Guerra, ha hecho telezraflar á todos 
los comandantes de los cuerpos del ejércitoi 
la órden del día siguiente, que debe ser co-
muQícada á las tropas: 

«Paris, 30 de Mayo 1887.—Oflcialea, s a r -
gentos y soldados: el gabinete deque yo for-
maba par te , habiendo dado su dimisión, ei 
señor presidente da la República ha coofiado 
á otro jefe la car te ra de !a Guerra . Al dejar el 
mando del ejército, quiero enviar mi ag rade -
cimieoto á todos los que me han segundado 
en la ta rea patr iót ica de poner nuestros me-
dios de defensa á la a l tura de todas las p rue -
bas. Sereis bajo el mando de mi sucesor lo 
que habéis sido bajo mi mando, apegados á 
ios deberes del soldado y fieles & las leyes 
coüstitQcionalss, cuyo respeto debe en nues-
tros C3razones. dominar todos los demás sen-
timientos, yo saró e! primero á daros el ejem-
plo de e s t a doble disciplina militar y repu-
blicana.—General Boulanger.» 

Iti-lclca 
—La policía helg* ha recogido algunos 

ejemplares de una proclama subversiva, im-
presa en la f rontera f rancesa , incitando á los 
obreros á las huelgas y á sublevarse contra 
el órden social. 

Se confia en que los huelguistas vuelvan 
pronto á sus t raba jos . 

Ha terminado la huelga en la cuenca car-
bonífera ds S iraing. 

Se espsra que en la de Nfons acabará t am-
bién en breva. 

'I'uri|i«[ti. 
Las correspondencias de Constantinopla 

confirman que ha sido pura novela cnanto 
han referido alg-jnos periódicos sobre el des-
cubrimiento de una conjuración en el harem 
del su l t án . 

Los órganos oficiosos otomanos niegan el 
fundamento de ías revelaciones hechas por 
el general Lefló en 'a parta referente á Tur-
quía . 

r h i f r « y Eglplt». 
Circula el rumor de que el sul tán de Tur-

quía está dispuesto á ceder definit ivamente 
la is la de Chipre a Ingla ter ra . 

Bn compensación de esto, la Gran Bre-
t aña renunciará á las c láusalas del conve-
nio anglo-turco, que establecen el protecto-
rado ingléa efectivo sobre Egipto 

El texto oficial de dicho convenio ba llega-
do ya á Lóndres, pero el gobierno guarda ab-
soluta reserva sobre el mismo. 

Oportunamente será presentado al Par la-
mento . 

IHputacion provínciál 

La resion que ayer celebró la corporacion 
provincial comenzó, bajo la presidencia del 
señor marqués da Sardoal, á las t res y media 
de la tarde. 

Oiscutióse el dictamen de la coraision de 
construcción de nuevos hospitales y hospi-
cios, en el que se daba cuenta de haber que-
dado desiertos dos concursos p a r a l a adquisi-
ción de los terrenos, y se proponía la cons-
trucción de un manicomio. 

Combatieron este dictámen los Sres. Perez 
Negro y Fernandez Gómez, defendiéndolo los 
Sres. Pórez de Soto y Raucós. 

El marqués de Sardoal bajó del escaño de 
la presidencia para hacer el resumen d é l o s 
dos discursos pronunciados por los Sres. Pe-
rez de Soto y Rancés. 

Hizo una extensa rpiaeion da lo ocurrido 
en los concursos celebri-dos con destino á la 
adquisición de terrenos. 

Dijo que á la comision no le importaba el 
voto contrar io que los compañeros de la cor-
poracion pudí9ran emitir en ei asunto, pues-
to que la comision en general , y los iDdivi-

dúos que la componen, hablan hecho todo 
cuanto Ies babia sido posible en favor del 
asunto, y que no habian encontrado otra fór-
mula mejor que presentar , puesto que e s -
taba a jus tada á los f ráceptos de la ley. 

Demostró la necesidad da la construcción 
da un manicomio regional, y consideró que 
tal establecimiento habia de ocasionar gran-
des economías para el erario provincial, gra-
vado hoy poderosamente por los locos, á 
quienes la provincia tiene que sostener en 
los hospitales que no son de su propiedad. 

Dsspues del franco, templado y razonado 
discurso del presidente da la comision espe-
cial, fué arpobado el dictámen, votando en 
contra los Brea. Fernandez Gómez, Perez 
Negro y Rojo. 

E C O S D E T O D A S P A R T E S . 

Dentro de breves dias se expondrá á la 
vista del publico u n a verdadera liliputiense. 

Se l lama Hilani Agiba, nació en Sidney en 
1826, su a l tu ra , comprendida la cabeza, es de 
38 cent ímetros , sus ext remidades inferiores 
son casi rudimentar ias , su cuerpo p resen ta 
la deformidad de tener una soia glándula 
mamar ia , sus órganos genitales incompletos. 
BUS brazos es tán descoyuntados, pudiendo 
moverlos en todas direcciones; su cabeza es 
del tamaño de la de ana niña, estando per-
fectamente organizada, discurre con toda 
iQcidez y su nota caracterís t ica es la a legr ía . 

Conoce y habla perf<iCtamente el ruso, tur-
co, á rabe y griego. 

Cuando viajan, la conducen sus jcompañe-
roB dentro de una c a j a de madera ds 40 cen-
t ímetros de a l tura , dentro de la que se aco-
moda perfectamente-

Hoy será conocida la sentencia que ha de 
dictar el juzgado municipal del distr i to de la 
Audiencia en el juicio da fa l tas celebrado en-
tre el coronel Oliver y una persona de su fa-
milia. 

El fiscal ha solicitado cinco dias de a r r e s to 
pa ra el coronel Oliver. 

El Sr, Jua r ranz , músico mayor , director de 
ta banda de ingenieros militares, está escr i -
biendo una m a r c h a con destino al concurso 
musical que se celebrará en Cádiz duran te la 
Exposición mar í t ima . 

A juicio de los inteligentes promete ser u n a 
obra notable. 

Su majes tad sherif iana acaba de dar un 
decreto que ae ha laido en ias mezquitas de 
las principales poblaciones del imperio, pro-
hibiendo á los musulmanes el consumo de 
bebidas alcohólicas y las practicas usura r ias , 
bajo la pena de un ejemplar castigo, y pros-
cribiendo !a venta de vinos y espíri tus que se 
hace á los moros por los residentes europeas 
y marroquíes no musulmanes . ] 

¡Qué país tan feliz, sin usureros ni borra-
chos? 

La empresa concesionaria del ferro carril 
de San F e m a n d o á Chiclana (Cádiz) tiene el 
proyecto ae ceUbrar varios festejos con mo 
tivo de la inauguración de las obras de dicho 
camino de hierro. 

peritos, por lo extraño, poco f recuente y peor 
explicado cient íf icamente. 

E l «ASO de l l ae lva . 

Los periódicos de HueWa dan las siguientes 
curiosas noticias del estado actual del ca ta-
léptieo Valentín Dalgado Domínguez, que se 
encuentra en el hoBoital Provincial. 

Desda el día 1.* de Enero del corr iente año 
se encuen t ra en es tado profundo de sueño. 
La calorificación es tá algo aumentada ; el 
pulso, más lleno y desenvuelto; la respira-
ción, bas tan te perceptible y f recuente; el es-
tado general del enfermo es más normal y 
algo más nutrido. 

Los párpados cerrados, sin movimientos 
convulsivos, como los tenía en el mes da 
Abril, e imposibilidad da verle las papilas , 
por la g r an fotofobia que al parecer exis te . 

Come la mayor p a n e de los al imentos que 
le dan, aunque con lentitud, y con a lguna di-
ficultad los sólidos. 

No habla nada, ni se muave, no obstante 
los múltiples y diversos medios empleados 
pa ra conseguirlo. 

Permanece inmutable h a s t a las nueve ó iaa 
diez de la noche en que despier ta , por decir-
lo asi, y á esa bora se agita, se mueve, habla 
con sus compañeros de infortunio de las ca-
mas inmediatas, y aun discurre con a lguna 
lucidez. Asi continúa h a s t a las pr imeras ho* 
r a s de la madrugada , en que vuelva de nuevo 
al estado semi-cataléptico ó de sueño en que 
le hemos descrito anter iormente . 

Estos períodos de lucidas y de sueño vlaaen 
presentándose desde hace unos ocho dias. y 
con ellos, l lamando más la atención de los 

Un nuevo cr imen en Barce lona 

Los periódicos da la capital del Principado 
dan cuenta de un crimen salvaje cometido en 
un niño de siete años, que ha sido degollado. 

E r a n las sei», poco m á s ó menos, de la 
m a ñ a n a deUdia 31 del pasado, cuando unos 
t rabajadores avisaron á la guardia municipal 
de que habian visto el cadáver de un niño de 
siete años; estaba tendido en t ier ra , con u n a 
pierna encogida, la mano izquierda juolo al 
cuello, donde tenia una t remenda herida, he-
cha con instrumento cortante y punzante , y 
la derecha tendida, con el puño cerrado y 
sosteniendo una crucecita hecha con cañas . 
Adosada á la parad veíase otra cruz casi 
como la pr imera . 

B1 padre de la victima es agente de órden 
público, de buenos antecedentes, viudo y con 
otros dos hijos, que los tenia en Gracia. 

Los periódicos de Barcelona solo a lcanzan 
á las pesquisas pract icadas, sin resultado 
para conseguir la cap tu ra del autor ó autores 
del delito; pero al ¡mpareial le te legraf ía su 
corresponsal de Barcelona lo siguiente: 

«Se sabe que el padre del niño es viudo y 
que sostenía relaciones ilícitas con u n a mu-
jer de vida airada. Dicese que esta mujer con 
frecuencia se lamentaba de que su a m a n t e 
tuviese hijos. 

Ambos han sido detenidos. El juez íns t ruc -
tor les tomó declaración y estuvo á punto de 
ponerlos en libertad, porque contra ellos no 
resul taba indicio alguno de culpabilidad; pero 
los inspectores da seguridad Sres. Tressols y 
Muñoz, que en este asunto han t raba jado con 
mucho celo, comunicaron al juez la sospecha 
de que los detenidos fuesen los verdaderos 
autores del cr imen y le indicaron la conve-
niencia de que los IncomunicaBe. 

P a r a llevar el convencimiento al ánimo del 
juez, dichos inspectores presentaron al juz-
gado datos que contradecían tas declaracio-
nes de aquéllos. 

En su consecuencia, el juez decretó la inco-
municación de los detenidos. 

Se comenta el hecho de haber encontrado 
en casa de la aman te del padre del niño ro-
pas mánchadas con sangre . E s a mujer s e 
llama Salvadora. 

Las úl t imas declaraciones de que se tiene 
noticia resul tan contradic tor ias respecto al 
sitio en que el padre vió por úl t ima vez á s u 
hijo. 

Parece que cuando el padre ¡ba en busca 
de su hijo, decia: «¡Pobre hijo mió, ya no ta 
veré máeU 

Per sonas al parecer bien informadas, ase-
guran que Apolonio, padre del niño degolla 
do, y Salvadora, aman te del padre, e s t án 
convictos y confesos del crimen que se Ies 
imputa . 

Con motivo de es te suceso han sido deteni-
das muchas personas.» 

Dice un periódico de Ciudad-Real que u n a 
persona piadosa de Manzanares ba dado k la 
comunidad da Trini tar ios de Alcázar ds San 
Juan u n a cantidad igual á la que la fué e s t a -
ada dias pas idos fingiendo la en t rega d s u n 
legado de 8.000 duros. 

En S a n t a Elena (Deipsñaperros) , es tando 
un t raba jador cavando en el campo, se ha 
encontrado una vasija de plata, conteniendo 
unas quinientas monedas del mismo metal , 
perfectamente conservadas, pertenecientes á 
laép-oca d é l o s romanos . Las ha vendido á 
t res rea les cada una , que ara próximamente 
su valor por la equivalencia del peso. 

Se confirma que la corte no vendrá á Ma-
drid an tes del 3 de los corr ientes . 

Anteanoche se reunió la jun ta de gobierno 
de la sociedad El Gran Pensamiento, y muy 
pronto serán repartidos los p rogramas dafi-
nftivos correspondientes al g r an concurso 
musica l que la misma celebra el dia 9 del 
actnal. 

También se es tá construyendo un magní-
fico pabellón estilo renacimiento, bajo la di-
rección de los Sres. Oliva y Bueno, pa ra r e -
cibir á la real familia, el que serv i rá des-
pues para el repar to de premios, 

Hacia el 30 de esta mes tendrá lugar el r e -
levo de las fuerzas que guarnecen los can to-
nes Inmediatos á Madrid. 

Loe regimientos de Saboya y San Fe rnando 
m a r c h a r á n á Leganés; Cuanca y Govadonga 
á Alcalá de Henares , viniendo ¿ la córta 
Vad-Ráa, León y Canar ias . Bl batallón de ca -
zadores de Segorbe quedará acantonado en 
Carabanchel . 

doctor Osío, r eanuda rá sus interrumpid»» 
conferencias sobre las enfermedades da lo» 
ojos desde el sábado próximo á las dos d» l a 
tarde, en sn clínica, calla da Fuencarra l . 57 ^ 
bajo, ocupándose ese día par t icularmente de 
la oparacion de la c a t a r a t a . Pueden as is t i r 
l ibremente los médicos y cursantes del docto-
rado que deseen ampliar esos es tud ios . 

Siguen loa descubrimientos arqueológico» 
en Cádiz. 

En los ter renos de la Exposición m a r í t i m a , 
donde se pract ican desmontee, se h a encon-
t rado una magnífica sepultura de mármol del 
país . 

La tapa , también de mármol, tiene escai-
pida a n a figura yacente, que según costuni-
bra ant igua, se supone represento el p e r s o -
naje en te r rado en al sepulcro. 

El expediente relativo á los humos de l a 
provincia de Hualva. da que se dió cuenta en 
el pleno de an teayer h a quedado s ó b r e l a 
mesa del Consejo de Estado, á petición de un 
consejero, y se despachará el miércoles pró-
ximo. 

Nues t ro querido amigo e! médico ocul is ta 

Los historiadores y los es tadis tas , que e n -
canecen estudUndo los g randes problemas 
políticos, deben rendirse ante la evidencia: el 
único reinado duradero, indiscutible y que ha 
realizado en todos los tiempos el ideal del im-
perio del mundo, vanamente perseguido por 
los conquistadores, es el da la moda. Nadi® 
res is te á su autoridad, y sus decretos s o a 
aca tados por el orbe civilizado, como j a m á g 
lo fueron los de ningún au tócra ta . 

De aquí la importancia creciente de u n 
buen periódico de modas, y el grado asom-
broso de perfección que han llegado á a lean-
zar en todos los países cultos aquellos que, 
como la .Víoáa Eltganie. h a n logrado con-
quistar en España y en la América española 
una reputación sólidamente establecida por 
largos años de laboriosidad y de constancia . 

Cuando una publicación especial como la 
Ai oda Elegante ha llagado tan alto en el favor 
del público, al punto de ser jus tamente con-
siderada como una necesidad en las casas , 
contrae para con aquél u n a obligación ine lu -
dible: la de mantenerse al nivel de la f a m a 
adquirida, porque as na tura l exigir mucho 
da quien ha demostrado lo mucho que puede. 
Pero la Moda Elegante no se limita á estof 
sino que. progresando cada dia, dá números» 
como el último que acaba de publicar, que son 
una verdadera maravil la de buen gusto, me-
reciendo especialíeima mención al figurín ilu-
minado, de ex t raord inar ias dimensiones, 
conteniendo doce deliciosos modelos de t r a j e s , 
que todas las señoras querrán conocer, a h o r a 
qae se acerca la época de los p repara t ivos 
para las excurs iones veran iegas . 

La Uodei Elegante es una publicación r e c o -
mendable por infinitos conceptos, en t re los 
cuates no hay que olvidar uno que en los 
t iempos que atravesamos llene su impor tan-
cia; el da ser un periódico útil, que no g r a v a 
al presupuesto doméstico con un gasto frivolo; 
an tes bien, reporta una econemía r e a l y po-
sitiva, porque siguiendo sus consejos, y to-
mando por norma lae numerosas hojas da 
pat rones que reparta , aquellas familias cuya 
modesta posicion no lea permite valerse ex -
c las ivamanta de la modista, pueden hace r 
confeccionar en casa las p rendas m á s u s u a -
les de vestir pa ra señoras , señori tas y niños. 
Esto, y la ba ra tu ra relativa de los precios de 
suscricion, son suficientes á expl icar la p r e -
ferencia que por la Moda Elegante m u e s t r a n 
las señoras, siempre bas tan te d iscre tas pa ra 
distinguir lo bueno, de lo vu lgar y adocenado. 

Las señoras que deseen conocer las condi-
ciones mater ia les de la suscricion, recibirán, 
grat is , un número de mues t r a y el prospecto, 
si se sirvan pedirlo á la administración de la 
Moda Elegante, Alcalá, 23, Madrid. 

E C O S T E A T R A L E S . 

ZABZUBLA 
CommpaíkiA 4e epere la cómica f r a n c e s a 

Anoche, según estaba anunciado, se rapre , 
sontó, por primera vez en España, la opereta 
de Lecocq La Petite mariéi, cuyo a rgumen to 
en ex t rac to publicamoB ayer en EL ECO NA.-

La función terminó despues de la una de la 
madrugada , razón por la cual, á la avanzada 
ho ra que escribimos para dar cuenta á nues -
t ros lectores del éxito de la representación 
no podemos hacerlo con la extensión que hu-
biéramos querido para detal lar todos los in-
cidentes. 

Apuntaremos, no obstante, que el tea t ro 
e s t aba brillantísimo, ocupando todas las lo-
calidades del mismo un público compuesto d s 
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l a s famil ias y p e r s o n a ; m á s d i s t i sgu ida i eo 
l a buena sociedad madr i leña . 

La obra de Lecocq a g r a d ó en e x t r e m o . Loa 
q u e esperaban una música l igera, popa lar y 
de a i res , se l levaron chasco.—«No se pa rece 

la mús ica de Lecocq»— decían a l g u n o s . Y 
en efecto, abunda en delicadezas y en melo-
d ías exquis i tas que delei tan el oido y cauti-
van el án imo. 

Una g r a n p a r t e del ex t raord inar io éxi to 
q u e ha a lcanzado la obra se debe k la esme-
rad í s ima in terpre tación que tuvo por todos 
los a r t i s t a s de la troupe f r ancesa , y especial-
m e n t e á los t a l en tos y excepcionales mér i -
tos y condiciones a r t í s t i cas d e J e a n o e Gran-
n ie r y de W a n i l l e r . 

Bs tas dos ins ignes figuras del a r te , fueron 
ap laud i s í s imas en diferentes pasages , se les 
hicieron repe t i r a lgunos números musicales 
y fueron l lamados al palco escénico va r ias 
veces en medio de la representación y á la 
terminación de todos los ac tos . 

Ya fo hemce dich: la G r a n n i e r y Wante l ie r , 
en el género que cul t ivan, son dos verdade-
r a s eminencias , que no tienen r iva les bajo el 
doble a spec to dramát ico y musical ; pudlendo 
a s p i r a r t a m b i é n , como can tan t e s , á igual 
dis t inción en cualquier otro género de m á s 
e levada importancia , porqne les sobran con-
diciones pa ra ello. 

En la escena y dúo de ;ia l ec tura del acto 
segundo, a r r e b a t a r o n los en tus iasmos del pú-
blico, que p ro r rumpió en a t ronadores aplatt-
«os, t r ibutándoles una imponente ovac ion . 

M a d a m e Henry , deliciosa en su papel de 
Lucrezia. 

M r s . Con t s rd , Joanne y M a x carac ter iza-
ron los suyos con discretísima agudeza. 

F1 tenorino, Mr . Delmas, enca rgado del im-
po r t an t e papel de San Carlos, es tuvo muy 
bien como ac tor y como c a n t a n t e , expresan-
do con sus acentos art ís t icos las angus t ias , 
sobresa l tos , t emores y tormentos, de las difí-
c i les s i tuaciones en que ae ag i ta el perso-
n a j e . 

Mme. Duconre t os tentaba su bella figura 
con un lindo t r a j e d e escudero del sislo 
X V L . 

También l lamó la atención m a d a m e Caro-
ly en la in terpre tación del pape! de Beatriz, 
po r su personal h e r m o s u r a y por lo discreta-
m e n t e que dijo s a pa r t e . 

Madamoiselies Per r in , Dasilva, Miranda, 
Margue ry , Scholz, Maurizzio y üerouvillei 
que e s t aban l indís imas con sus t r a j e s de pos-
tillones, do soldados y de can t ineras , contri-
buyeron á la belleza del conjunto. 

La o rques t a y los coros bas tan te bien. 
La obra ha sido ves t ida con elegant ís imo 

g u s t o . 
En Suma: un orai sueeet que coloca el pa . 

b«llon de la troupe f r ancesa en el torreon m&s 
al to del a r t e y que just if icó la fama de que su 
l ^ r sona l viene precedido á la escena espa* 
ñola . 

E C O S T A U R I N O S . 

La 8.* corr ida de abono celebrada ayer , no 
satisfizo á los aficionados porque los toros de 
Nnñez de Prado que se l idiaron salieron unos 
g rand í s imos bueyes'. 

B1 primero, cárdeno oscuro, fué t a n c o b a r -
don como buen mozo. 

Con mucho recelo y demos t rando b a s t a n t e 
poder, a g u a n t ó cua t ro car ic ias de los p i -
que ros . 

Guerr i ta fué muy aplaudido en dos bueni -
s imos p a r e s que colgó á la res , y el Torer i to 
solo colocó medio de cualquier modo. 

Principió Rafael la brega ceñido, pero lue-
go demostró desconf ianza en dos pinchazos, 
y concluyó con una buena es tocada en t a -
b las . 

B1 segundo, de pelo negro, tenia poco po-
der y se hizo t a rdo en varas , de las que rec i -
bió cinco. 

El an imal se defendía en banderi l las , y al 
revuelo de los capotas tuvieron que colocarle 
e n t r e Ostión y Pu lga los t res p a r e s de regla-
men to . 

No quedaron mal los chicos. 
Salvador b regó cerca y con cora je , dió t ina 

cor ta y a t r a v e s a d a en t rando bien, y descabe-
lló a l p r imer intento. 

P a l m a s al matador-
E1 tercero, negro y de monos l ibras q u e 

sus hermanos , fué el menos malo da la cor -
r ida. 

Angel Pas to r , que quiso pa ra r l e los piés 
con cinco verónicas, salió ar rol lado sobra 
los tableros. 

Despaes tomó el toro n u e v e v a r a s d e s p a -
chando t r e s caballos. 

En t re Cosme y Pi to colgaron á la c a r r e r a 
c u a t r o pares , todos tan malos, que sona ron 
los pitos, y Pito y el compañero de Pi to t u -
vieron s e r e n a t a , 

Angel encontró a l to ro codicioso y con 
piés, y auxi l iado en la bre,^a que tuvo , por 
Guerr i ta , que recogió las pa lmas , soltó una 
es tocada sin s o l t a r volvieado la c a r a , o t r a 
media y a t r a v e s a d a y una buena en tab las . 

El cuar to , cárdeno y da buena presenc ia , 
salió huido, y solo obligado aceptó seis va ras . 

El Torer i to le adornó con dos p a r e s caídos, 
p rév ia una salida f i l s a que se le aplaudió a i 
ch ico . 

El p a r que ' co r respond ió a! Guerr i ta , muy 
bueno. 

Rafael encont ró a l toro comple tamente 
manso, y con una co r t a faena p r e p a r ó un 
buen pinchazo, una es tocada por todo lo a l to 
un poquito tendida, y dos in tentos de desca -
bello. 

Al m a e s t r o le t o c á r o n l a s p a l m a s porque 
las m e r e c í a . 

El quinto, negro, b ragao , salió con m á s in-
clinación á los tableros que á los caba-
llos. 

Seis veces lo p incharon los ginetes . 
Ostión dejó un par yendo de f rente , que f u é 

muy aplaudido, y Pu lga cumplió coa dos r e -
gu l a r e s al c u a r t e o . 

La b rega de Salvador muy ceñida, y bueno 
el pinchazo qne señaló en hueso . 

El toro sa l tó al callejón por el 4, y desnudó 
á u n municipal que no con taba con la vi-
s i ta . 

Salvador dió o t ros dos pinchazos, porque 
el buey escur r ía el bulto, y {remató con a n a 
buena estocada ea t ab las . 

P a l m a s al ma tador . 
Nos despidió un toro negro , blando y c o b a r -

doD, que á la c a r r e r a su f r ió ocho p incha 
zos 

Pito y Cosme le mort i f icaron con t r e s ma-
los pares, y lo despachó Angelillo con u n a 
med iana b r e g a , una es tocada tendida, nn 
pinchazo y o t r a cor ta y a t r a v e s a d a . 

Fué una mala corr ida , influyendo, en pri-
m e r término, el g a n a d a , p u e s a p e n a s salió un 
toro bravo. 

Los picadores peor que n u n c a , no se vid 
poner una buena v a r a en toda la t a r d e . 

De los banderi l leros , Guer r i t a y Ostión so-
bresal ieron, como s iempre . 

El mismo Guerr i ta bregó mucho con el ca -
pote y también el niño Bebé, q a e sa l ió ag re -
gado á la cuadril la de Salvador . 

Ese es su puesto, pero no de s o p e r n u m e r a . 
r i o , porque el chico tiene s a n g r e to -
r e r a . 

De los matadores , Rafae l y Sa lvador , hicie-
ron c u a n t o permit ían las condiciones del g a -
nado, y Angel Pas tor desgraciado, que es lo 
que suela decirse p a r a f ava rece r á los m a t a , 
dores que no cumplen. 

Y has ta al domingo, sí al t iempo lo per 
mi t e . 

n S T I T U T O BIOLOGICO 
DEL 

DOCTOR MARTINEZ MOLINA 
TiCnNiCIOS DIKICT̂  D8 LI TÍRNSELl POH !L DR- PLÍZ& 

TODOS LOS DIAS DBDOS K CTTATRO DELA TAKDB . 

Calle de A t o c h a , 1 3 3 , M a d r i d . 

TARIFA DE PRECIOS. 
Pts. Ct». 

Por a n a vacunación di recta en di-
cho inst i tuto 5 > 

Por Ídem, idem sin visi ta 2*50 
Por un tubo de linfa 4 * 
Por un c r i s ta l de ídem 3 B 

Se remiten á provincias T o b o s al prec io de 
cinco pese tas y Cr i s t a l e s por 3 pese tas 50 
cént imos, pago ade l an t ado . 

También sa puede hace r la vacunac ión di-
r ec t a en las c a s a s par t icu lares , prévio av i so 
y precio convenido. Da. C. CMICOTB. 

NAVARROS 
Las célebres Corani l las , l as teneis en 1& 

Cor rede ra ba ja , núm. 19. 

DR. G&RRIDO 
Curando en su gabinete clínico to-

da elase de padecimientos crónicos 
y desahuciados , espeeiaimsnte del 
esíóntapo, entendiéndose personal-
mente coaloi en fe rmos en Madrid, 
y por eserilo, sí e s t án en provincias , 
U l t r a m a r ó ex t r an j e ro , probando 
que no hay en Medicina cosa mejor 
ni m á s económica que su t r a t a m i e n -
to, y convenciendo, con su i n n u m e -
rable clientela, á eitanioa miran por 
sus intereses, de que no exis te en 
Madrid f a rmac ia que despache me« 
jor , ñ i q u e pueda hacer mayor eco 
nomía en recelas, espeeíjicos, ni cuar-
teo, una vez que sus precios, para 
íodoí en general, 8oa igua les o infe-
r iores a los especiales que t ienen 
convenidos a l g u n a s asociaciones , 
e m p r e s a s ó corporac iones de e s t a 
córte, lo encont ra re i s . 

L U N A , 6 . 

Espectáculos para hoy. 
T e a t r o de la Alhambra .—A las 9.—F. IS 

de ab .—T. imp,—2.* séríe.—(Beneficio del ac -
tor cómico Sr. Mitzí.)—Gilda di G u a s e o g n a . 
—Piripichio, Bambino D'un Anno (nueva.) 

T e a t r o de Apola.—A las 8 3i4. ' -La v i ñ a 
del Señor.—Los lobos marinos .—Segundo a c -
to.—La g ran v ía . 

Zarsnela ,—A las 9.—Turno par .— 6.* da 
abono.—La Pe t i t e Marie. 

m a r a v i l l a s . — — A toda vela,—Una en e l 
clavo...—Póliza de seguros .—El Sr. C a s t a ñ o . 

T e a t r o l i a ra .—A las 9.—Turno I." p a r . — 
Pepa la f rescachona ó e lco leg ia ldesenvuel to . 
—El padrón municipal . — Segundo acto . — 
¿Quiere us ted comer con nosotros? 

T e a t r o E s l a v a . — A las 9.—Madrid, Z a r a -
goza y Alicante —La fiesta de la g ran v i a .— 
Las cr iadas .—Niña P a n c h a . 

CIr«o de P r i ce .—No hay funeion . 

C i rco I l i p o d r o m * de Verano.—A las 8 y 
3 ) 4 . - V a r i a d o s y notab les ejercicios p o r t o -
dos los a r t i s t a s de la compañía , presentac ión 
de Mr . Derick con su coleccion de loros co-
t o r r a s a m a e s t r a d a s . 

lUPRBNTA k CAmaO D I OIIT&S tVIESTA. 

Mendizábal , 32. 

206 
drefl tenffo hasta una docena de domicilios como 
éste; pero como me sirvo de ellos muy de tarde 
en tarde, los tengo un poco descaidados, eegun 
puedes observar. 

El Hombre gris cerró la puerta y pregunto al 
Pulcro: 

—Sabes hacer un nudo corredizo? 
—No he de saber, mi amo? 
—Vamos á verlo ahora mismo. 
Y tomando una cuerda enteramente nueva que 

había colgada en uno de los rincones de la habi-
tación, y que era en un todo semejante á la que 
Jeíferies habia recibido de Calcr&ff para ahorcar 
a John Colden, a5adió: 

-^Haz un nudo corredizo en esta cuerda. 
El Pulcro tomó una punta de la cuerda y le 

hizo con suma habilidad y destseza un perfecto 
nudo crrredizo. 

—Hubieras podido desempeñar admirablemen-
te el destino de ayndante del verdugo—le dijo el 
Hombre gris. 

Y cogiendo en .seguida el otro extremo de la 
' cuerda, prosiguió: 

—Mira ahora este otro nudo. 
Y ejecutó otro enteramente igual, en aparien-

cia, al anterior. 
—Observas alguna diferencia entre estos dos 

nudos?—preguntó al Pulcro. 
—Ninguna—contestó éste, 
—Pues pre.:eDta ahora tu brazo. 
El Hombre gris colocó en el brazo del Pulcro 

•el nndo hecho por éste y empezó á apretarlo di-
ciendo: 

—Supongamos que este es tu pescuezo. 
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—Ay, ay, ay!—gritó el Pulcro—si fuera mi 

pescuezo ya estaría yo extrsn guiado. 
—Veamos ahora cea el otro. 
T desembarazando el brazo del Pulcro del 

primer nudo le colocó el que habia hecho él mis-
mo,tirando en seguida de la cuerda, que oprimió 
perfectamente aquel miembro, aunque sin causar 
al mendigo el más leve dolor. 

—Comprendes ahora en qué consiste esto? 
—En verdad que es bien extraño y no me lo 

explico—dijo el Pulcro. 
—Pues te aseguro que es bien sencillo: esta 

cuerda que no ofrece diferencia ninguna de un 
extremo al otro está, sin embargo, formada de 
dos materiales distintos. 

—Cómo es eso? 
—Por un lado es de cáSamo y por el otro de 

caoutchuc. 
—N O veo las ventajas en definitiva. 
—Por qué? 
—Porque al fin y al cabo ahorcará. ^ 
—Estás en un error. La cuerda es bastante 

fuerte para sostener el cuerpo de un hombre, pe-
ro BU elasticidad irá cediendo sin producir una 
estrangulación inmediata. 

—Aunque asi sea, no podrá, desgraciadamente, 
emplearse esta cuerda. 

—También estás equivocado de medio á Inedio. 
- A h ! 
—No te has enterado de que tengo citado aqui 

á Jefferies? 
- S i . 
—Pues bien; como esta cuerda es del mismo 

grueso, del mismo largo y del mismo color que 
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poco se van cerrando las tiendas que están insta* 
ladas en las aceras. 

Bara vez atraviesa el Túnel un gentlemen y 
casi nunca de noche. 

El encargado de percibirel impuesto del pasaje 
quedó sorprendido al ver un caballero bien por -
tado que arrojaba un penny sobre la mesita de su 
Tentauillo y se aventuraba por aquella gigantes-
ca escalera que conduce á la vía subfluvial. 

El Hombre gris no se preocupó con aquella 
sorpresa. Bajó á la g&leria, alargó el paso, y an-
tes de un cuarto de hora llegó á la salida de la 
otra orilla, que tiene otra torre y otra escaler» 
exactamente igual á la de entrada. 

Cuando se sale al exterior se vé una callejuela, 
Swan lañe, que conduce á una capilla. 

Al rededor de aquella iglesia hay un cemen-
terio. 

Él Hombre gris se encaminó por Swan lañe. 
.\^quel barrio, que se llama Rothrül, es uno de 

los más pobres y miserables de Lóndres, hasta el 
punto de que los public-houses que se ven por 
"todas partes, alli son muy contados. Sin embargo, 
en la misma esquina de Swan lañe, frente á l« 
capilla y al cementerio, habia una de esas taber-
aas, y en ella penetró el Horubre gris. 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional 

SECCION DE ANUNCIOS 
m de a loiaM te M k i 

VAPORES-CORREOS Á PUERTO-RICO Y HABANA 
C9% eteaU* y uie»ríot i 

La« P i l m a i , Paer toa de l u A n t i l i u , Te rac rnz y PacíS«o. 
SáliátU ltÍM*1UM*iU ít 

p r e s i o n a el 5; M á l a g a , el 7, 7 Cádiz, e l 10 de cada mes : p a r a P a l m a * , Puer to -Rico , 
Haba i i a >• Ve rac ruz 

^ n t a n d e r , e l 20, y C o r u ñ a , el 81: p a r a Puer to -Rico y B a b a n a . 
B a r c e l o n a , el 25; M á l a g a , el 27, y Cádiz, el 30: p a r a ftierto Rico, con ex tena ion i Ma-

yaíTuez y P o n c e , y p a r a H a b a n a , con e x t e n s i ó n á S a n t i a ^ , G iba ra y Nuey i tas , a i l co-
m o a l a G u a i r a , I ^ e r t ó Cabel lo, Sabani l la , Ca r t agena , Colon y p u e r t o s de l Pacíf ico, 
hacj t t Nor t e y Sud i e l I s i m o . 

V I A J E S D E L U E 8 HE M A Y O . 
Bl 10 de Cadiz, el v a p o r «Ciudad de Uadiz.» 
> 2-3 de S a n t a n d e r > «Isla de Cebú.» 
> 30 de Cádiz » «Habana .» 

VAPORES-CORREOS A MANILA 
co»«seaUu M 

P o r t ' S a i d , Aden y Siogapoore, y s e r v i d o á Heilo j Ceba 
SaiüUt a w M n ó ^ 

C ^ r u ñ a , 17; Vigo, 18; Cádiz, 23, C a r t a g e n a , 25; Va lenc i a , 26, y Barce lo -
a a , 1." n á m e n t e de cada mee. 

S I vapor «Isla de Luzon» sa ld rá de Ba rce lona el 1.® de Junio d e 1887. 

Todos e s to s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a con l a s cond ic iones m a s f avorab le s , y paseieros , 
A gu iones la c o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o m u y cómodo y t r a to m u y e smerado , como ha 'acra-
^ t a d o en s u d i la tado servic io . R e b ^ a á fami l i a s . P rec ios c o n v e n c i o n a l e s por c a m a r o -
t e s rte lu jo . R e b a j a por p a s a j e s de ida y vuel 'A. H a y p a s a j e s p a r a M a n i l a a precios es-
pec ia les p a r a e m i g r a n t e s d e c lase a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , con facu l t ad d e r e g r e s a r e r a t i s 
d e n t r o de un a n o si no e n c u e n t r a n t r aba jo . 

^ e m p r e s a puede a s e g u r a r tas m e r c a n c í a s en sos buques.—Par¡» m a s i n f o r m e s en 
g^lon* *La. c o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , » y Sres . Ripol y Compai i ía , p l aza de Pa l ac io . 

íT de la «Compaiiía Trasa t lánt ica .>~i í4<ír i r f . D. J u l i á n Moreno , Xlca-
i \ .—Uv€iyoel . Sree. L a r r m a g a y Ange l B. Pe rez y C."—CtorwU, D. E . da 

D. Antonio López de Neira .—C«rí i /«tó, Bosch h e r m a n o s . — ^ 
o . —aau i i a . Señor a d m i m s t r a d o r g e n e r a l de la «Compañ ía G e n e r a l de T a b a c o . D a r t 

« Para estar tueno, es inHipensatile 
tener ttempre el vientre Ubre. > 

M M M M Í I M I 
« Has vale un laxante mave 

diario gue una purga cfolenta. 

P O L V O R O O H E R 
lAxatiTO, D l í e s t i v e , Dopur&ÜTo, An t ig lMleso , Ant ib i l ióso 

contri • ESTREÑIMIENTO, DE VIENTRE, JSOUECA. CONSESTIONES. ALI ÍORRÍNSS, 

86LOI1IERACION DE BILIS , GUf i lAS . EMBARAZO DEL ESTÓMAGO Y OE IOS ÍNTESTINOS 
Gusto agradable. Lo tomau con placor los N i ñ o s m á s d i í i c i l e s 

laa Mujeres de l i cadas , los A n c i a n o s . No irrita ui debilita el orga-
uismo como PlUhroí purgalivxu, siempre ilráaticaíi, dado su ppquoño 
tauiauo, laa Fruias laxatiwis, el Aceite d^. Jiicim de un gusto reiminiaute, 
los furgantee talino» : Salea, Limonadas, Sedlitz granulado, Aguas 
purgativas, etc. Una eaeliarada de café ilesleida pn medio vaso do ¡teua 
por la nocho al acostarse, provoca al día ¡siguiente una evacuación de 
vientre natural sm colieoe, ni diarrea. 

I 'ROSPBOTOe O^PATES 
^ . . „ R O C H E R , FARMACÉUTICO, 112, RUE TUREKNE, P A R I S 
EvUarmsigcacxones y eoíytrJOLJO maiR. Miru S. F.-Si iicataUa n Ulu lu Farmaelu « 

m m m m t m m m m m 

A. VALLEJO 
REBAJAS EN SILLERÍAS, MUEBLES Y GABINETES, MAS 

U A K A J u a q u e en l a s a l m o n e d a s , r e s p o n d i e n d o d e s u s o l i d e z . — E i p o r t a c i o D i 
p r o T i n c i a s . — C a t a l o g o s i l u s t r a d o s . 

A L C A L Á , 5 , 
E^íTRESlIELO. J. A L C A L Á . 5 , 

KNTRESCELO. 

Gran salón de peluquería. 
Se a fe i t a , c o r t a y r iza 

el pelo. 
Gabine te r e se rvado 

p a r a t eñ i r el pelo y la 
b a r b a . 

Se confecciona toda 
c i a s e de postizos., 

A L C A L Á , 5 , E N T R E S U E L O . 
NOTA. En el m i s m o se e x p e n d e la bi j í iénica Agna Vege ta l d e Arroyo , de e x -

ce lentes resu l tados p a r a devolver los cabel los b lancos á s u pr imiUvo culor, s in 
m a n c h a r la piel y la r o p a y de fáci l ap l icac ión . 

H 

J T ^ ^ ^ ^ ^ ^ CON CFLEOSOTA DE ALQUITRAN DERLAYÍ ' Y 

^ ^ ^ ^ ^ Unico remedio _ _ _ _ 

h ^ R T a / í ] 

podiendo evitar c 
curar la TISIS I 

Este medicamento no debe con-
fundirse con la creosota ordinaria 
que hacen con la hulla. — Ha sido 
experimentado en los hospitales con 
sorprendentes resultados c o n t r a las : 
TOS. REUMA, CATARROS. ASMA, OPRESION, 
8R0N0UITIS CRONICA, 0E81LIDAD DEL PECHO, 

A fin de evitar las falsificaciones, e i ig i re l sello del G o b i e r n o 
f r a n c é s , en cada frasco. — Precio l 4 reales. Fabricación : 
PARIS, i05, Rué deRennes. — Deposito en MADRID,Comf 

. Ibero universal, 52,Preciados,y enlas princip. farmacias 

I 
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DIARIO POLÍTICO DE LA MAÍ?ANA 
P . f á i M l n y a d n l a i s t r a c i ó n : calle de la Biblioteca, bqih. 7. er trcauelo i fqs i e rda . 

i i s c r k k ü . 

S!n Madrid, pagando dilecta-
mente á la administracicn . . 1'50 pesetas al mes.. 

Provincias 6 idem triincttre. 
ü l t ramar y extranjero 30 id. scnjestic. 
Chiba, Puerto-Rico y Filipinas. 50 id. ai a6o. 

Cuando se gire á cargo de sus suscritorep se aumentará una fo-
leta mas por trimestre por quebranto de giro y comipion. 

Número suelto, UNA peseta. 
P u t o s i i «Qsspieio» y T e s t a . 

En Madrid en las oficinas, calle de la Biblioteca, nüín. 7, prin-
cipal izquierda, y en provincias, en casa de los corresponealee. 

e i 
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— C u a n d o l l e g u e s , á O íd Ba i l ey y e m p i e c e s á 
c o d e a r p a r a a b r i r t e p a s o o i r á s d e s e g u r o & m a c h a 
g e n t e q u e h a b l a r á e l d i a l ec to i r l a n d é s . 

— Q u e y o n o lo e n t i e n d o . 
— N o t e n d r á s q u e h a c e r m á s q u e t o c a r en el 

h o m b r o al p r i m e r o q u e t e n g a s p o r d e l a n t e y l e 
h a r á s el sig-no m i s t e r i o s o q n e t e h e e n s e ñ a d o á 
h a c e r . ED e l ac to a q u e l q u e lo v e a t e c o g e r á p o r 
e l b r a z o 7 Jas m a s a s d e g e n t e a b r i r á n p a s o a n t e 
v o s o t r o s dos y r o d r á s l l e g a r f á c i l m e n t e á l a 
p u e r t a de l b a n q u e r o M. H a r r i a . Y o e s t a r é e n l a 
v e n t a n a y b i j a r é á a b r i r t e l a p u e r t a . 

— T e n e i s a l g o m á s q u e o r d e n a r m e , m i a m o ? 
— X a d a m á s . H a s t a l u e g o . . . 
El Roinbre gris dejó al Pulcro instalado en 

a q u e l c u a r t o y b a j ó á la c a l l e . 
E l c a r r u a j e p e r m a n e c í a a ' l i e s p e r a n d o . 
— L l é v a m e a l T ú n e l de l T á m e s i s — d i j o s M I o n i ' 

bre gris a l c o c h e r o s u b i e n d o a l c a b . 
E l c a r r u a j e b a j ó p o r F a r i n g d o n s t r e e t h a s t a l a 

caHe q u e c o r r e p a r a l e l a a l r io y q u e t i e n e p o r 
n o m b r e T h a m e s ' s t r e e t . 

T a m e s ' e t r e e t es u n a a n c h a v í a q u e c a s i c i r c u n -
v a l a á l a c i u d a d y t e r m i n a e n l a P e s c a d e r í a , 
d o n d e c a m b i a d e n o m b r e p a r a s e g u i r d e s p u e s 
c o n el d e S a i n t G e o r g e , d a n d o la v u e l t a á l o s 
Dokfl y p s n e t r a a d o e n el c e n t r o de l W a p i n g . 

E l c a b a t r a v e s ó p o r O íd G r a v e l l a ñ e , s in d e t e -
n e r s e e n el p u b l i c - h o u s e d e m a s t e r W a n d s t o n y 
t o r c i ó á l a i z q u i e r d a , p a r á n d o s e d e l a n t e d e l a 
l o r r e q u e s i r v e d e e n t r a d a al T ú n e l . 

E l T ú n e l se v é poco f r e c u e n t a d o . L a C o m p a ñ í a 
p r o p i e t a r i a p i e r d e c o n s t a n t e m e n t e s u d i n e r o p o r -
q u e s o n m u y c o n t a d o s los t r a n s e i i n t e s , y poco 

SOS 
l a q u e C a l e r a ^ h a e n t r e g a d o á J e f f e r i e s . . . 

— Y c ó m o s a b é i s eso? 
— P o r q u e l a s h e m e d i d o a n o c h e . 
Y s in d a r m á s e x p l i c a c i o n e s s o b r e a q u e l p u n t o , 

el Hombre gris aiiadio: 
. — L a v i d a d e J o h n Golden e s t á a h o r a e n t u s 
mano= ' , t e n l o m u y p r e s e n t e ; p o r q u e si te e q a i v o -
cag , n i JefTeriea n i n a d i e p o d r á s a l v a r l a . 

— O h ! — d i j o e l Pulcro—estad t r a n q u i l o , q u e 
n o m e e q u Í T o o a r é , p o r q u e h a y o n m e d i o de i m -
ped i r lo . 

— D e q u é m o d o ? 
— D e j a n d o h e c h o e l n u d o en l a p u n t a d e c a o u t -

c h o u c . 
— T i e n e s r a z ó n . A s í , p u e s , c u a n d o v e n g a J e -

fferies le e n t r e g a r á s e s a c u e r d a á c a m b i o d e l a 
q u e él t r a i g a , y le e x p l i c a r á s lo q u e y o te h e e x -
p l i c a d o á ti . E n e s t a s c o n d i c i o n e s y o r e s p o n d o d e 
lo d e m á s . 

— E n t o n c e s J o h n Co lden e s t á s a l v a d o — d i j o e l 
Pulcro — p o r q u e y o t a m b i é n g a r a n t i z o l a p a r t e 
q u e e n e l lo m e t o c a . P e r o q u é v o y á h a c e r m i e n -
t r a s n o v i e n e J e f f e r i e s ? 

— E s p e r a r . J e f f e r i e s v e n d r á á l a s doce d e l a 
n o c h e . 

— y c u a n d o s e m a r c h e , q u e es l o q u e h e d e 
h a c e r ? 

— i r á r e u n i r t e c o n m i g o e n O íd B a i l e y . 
— S e r á i m p o s i b l e l l e g a r a l l i á e sa ho ra . 
— P o r qué? 
— P o r q u e h a b r á u n a m u c h e d u m b r e c o m p a c t a 

q u e o b s t r u i r á c o m p l e t a m e n t e el p a s o . 
— E s o n o s e r á u n a d i f i c u l t a d p a r a t i . 
—Ah? 
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i n t e r c e p t a d a l a cal le po r la m u c h e d u m b r e . 

El Hombi'e gris se deshizo en reverencias j 
m u e s t r a s d e a g r a d e c i m i e n t o , d ió u n a p r e t ó n d e 
roanos á M . S m i t h , p id ió p e r m i s o á M. H a r r i s 
p a r a r e t i r a r s e y f u é á r e u n i r s e c o n el Pulcro q u e 
l e e s p e r a b á e n el f o n d o del c a b . 

x x x i n . 

— A F a r r i n g d o n s t r e e t — g r i t ó e l l f f o mbre gris 
a l c o c h e r o . 

L a c a s a e n q u e h a b i a c i t ado el Hombre gris é, 
J e f f e r i e s e r a p r e c i s a m e n t e la q u e h a c i a e s q u i n a á 
F l e e t s t r e e t y e s t a b a f r e n t e p o r f r e n t e á l a p u e r t a 
d e l a Ci té . 

— V e n c o n m i g o — d i jo el Hombre gris a l 
Puícro. 

A m b o s b a j a r o n d e l c a r r u a j e y p e n e t r a r o n e n 
u n e s t r e c h o p o r t a l , d o n d e s e p e r c i b i a ese a m b i e n -
t e n a u s e a b u n d o q u e e m a n a n t o d a s l a s c a s a s d e 
m u c h o s v e c i n o s . 

S u b i e r o n a l p i so t e r c e r o , y el Hombre gris s a -
có d e s u f a l t r i q u e r a u n a l l ave , a b r i ó u n a p u e r t a 
y en t r ó c o n e l Pulcro en u n p e q u e ñ o c u a r t o c a s i 
d e s a m u e b l a d o . 

— E n c a s a d e q u i é n e s t amos?— p r e g u n t ó e l 
Pulcro m i e n t r a s q u e BU c o m p a ñ e r o e n c e n d í a 
u n a l u z . 

—En mi casa;—contestó el Hombre gris coa 
b u r l o n a s o n r i s a . — E n d i f e r e n t e s p u n t o s d e L ó n -
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